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Prefácio


			Saudando os leitores deste livro, situo que o livro Educando do Projovem Urbano: de passageiro da esperança a dono da voz, de Rogério Soares Fragoso e Sonia Maria Chaves Haracemiv, traz movimentos de possibilidades de políticas públicas, tão necessárias para os dias atuais, quando há a necessidade de reafirmação da educação como um direito da população e uma obrigação do estado.


			O livro nos ativa imagens de esperança em um contexto de estado mínimo, da perda de direitos sociais e econômicos e de cortes financeiros à pesquisa e à oferta da Educação de Jovens e Adultos em todo o Brasil. Produzir e socializar a produção acadêmica é reafirmar esses direitos, tanto aos sujeitos dessa formação, como também ao próprio campo da produção da ciência.


			É nesse contexto que apresento este livro, que foi organizado a partir da pesquisa de mestrado do Rogério Fragoso com as contribuições de sua orientadora, a professora Sônia Haracemiv. 


			A pesquisa e o livro buscaram relatar as experiências e vivências dos educandos do Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem) Urbano na cidade de Curitiba, considerando elementos da oferta do período de 2006 a 2009 e características aspectos referentes ao programa, entre eles: a defesa do Projovem como uma política pública de direito educacional a jovens de ambos os sexos, os pressupostos teóricos para a compreensão dessa política e o debate das implicações pedagógicas dele na educação municipal da cidade de Curitiba, Paraná. O ponto fulcral da investigação foi ouvir os depoimentos dos educandos egressos que vivenciaram as práticas pedagógicas de 2006 a 2009, assim como de outros que frequentaram o curso em 2016.


			A poesia do título do livro é de considerar os estudantes do Projovem como Passageiros da esperança e de donos da voz de seu conhecimento, pois tal analogia refere-se ao fato de os autores analisarem no estudo elementos de acolhimento para esses estudantes e de atendimento às suas necessidades de aprendizagem, considerando dois espaços educativos que foram organizados na rede municipal de Curitiba, um de espaço individual, o ônibus itinerante, e o coletivo, a escola em si, no período de 2006 a 2009.


			Esse ônibus transitava próximo às escolas em que era ofertado o curso, como forma de que os educandos pudessem ampliar seus saberes e resolver suas dúvidas durante o dia, cumprindo uma dupla função – atender às suas necessidades de aprendizagem, como também para aqueles que por algum motivo não puderam frequentar todas as aulas no noturno.


			Nesse sentido, os autores trazem registro da implantação do programa na Rede Municipal de Ensino (RME), Secretaria Municipal de Educação (SME), buscando traçar o perfil do educando egresso, o qual foi atendido nesses dois espaços educativos, buscando ouvir, na voz dos estudantes, quanto à significação da aprendizagem deles.


			Por que ouvir os estudantes de 2016? 


			Como mesmo afirmam os autores, “o ônibus passou e só se tem a escola em 2016”, ou seja, essa política de acompanhamento aos estudantes não teve continuidade e foi fundamental compreender como se dava esse acompanhamento pedagógico na ótica dos estudantes após sete anos e buscar paralelos com os que agora, não mais contavam com essa política de acompanhamento via ônibus itinerante.


			Chamo a atenção da relevância da pesquisa aqui apresentada pelo seu caráter da emancipação e participação dos sujeitos envolvidos na investigação e pela potencialidade que a publicização desse tipo de política pode permitir movimentos de coragem política por parte de outras redes de ensino. 


			Longe de pretender esgotar os debates, os autores deixam essa esperança, não de esperar, como nos disse Paulo Freire, mas de ir à luta, de ir ao reconhecimento e enfretamento das questões sociais e acreditar nos inéditos viáveis que se apontam perante as contradições presentes. Para Freire, esperança é reagir ao que vislumbramos no contexto de tais contradições sociais.


			Assim, deixo o aqui o convite para a leitura carregada dessas “esperanças” que se abrem como inéditos viáveis na compreensão da complexidade educativa e provocativa de possibilidades emancipatórias que visualizam a educação como um direito subjetivo da população.


			Florianópolis, 22 de fevereiro de 2020


			Maria Hermínia Lage Fernandes Laffin


			Pós-doutora e doutora em Educação. Pesquisadora e professora da Universidade Federal de Santa Catarina, no Programa de Pós-Graduação em Educação. Investiga os seguintes temas: Educação de Jovens e Adultos, Políticas Públicas, sujeitos e a Pesquisa em EJA.


			





APRESENTAÇÃO 


			Iniciando a conversa: A voz dos autores sobre o Programa Projovem Urbano.


			A obra apresenta, da forma como se estrutura, organiza-se e como se deu a implantação do Programa Projovem Urbano no município de Curitiba, demonstra uma breve caracterização do perfil dos educandos egressos do Projovem Urbano, buscando conhecer quem são, como vivem e o que fazem para sobreviver. Revela as percepções dos jovens egressos a respeito da sua trajetória escolar, da participação nas ações comunitárias e da qualificação profissional vivenciadas no programa. Permite falar sobre suas experiências significativas nos dois espaços de atendimento do programa (ônibus itinerante e escola), quanto à intervenção do professor no acompanhamento da aprendizagem; o material didático e a contribuição na aprendizagem; a flexibilidade de horário de atendimento nas dificuldades de aprendizagem; a conciliação do educando com o trabalho e a escola; a avaliação de aprendizagem no dia a dia e as dificuldades de aprendizagem encontradas pelos educandos nos dois espaços. Analisa as vozes dos educandos que vivenciaram a prática pedagógica no espaço individual (ônibus itinerante), no período de 2006 a 2009, e coletivo (escola), em 2016. Como espaço da investigação foi escolhida uma escola da Rede Municipal de Ensino, da Secretaria Municipal de Educação, da cidade de Curitiba, Paraná, na qual o Programa Projovem Urbano foi desenvolvido.


			Ao iniciar a pesquisa, o autor posicionou-se como um pesquisador que ia, de fora, olhar, em um sentido longitudinal, a trajetória de onze anos lecionando no Programa Projovem Urbano e tentando compreender como os educandos que vivenciaram esse espaço de aprendizagem se constituem em pensamento, ações e saberes.


			O trabalho de pesquisa se concluiu com a esperança de se ter colaborado com o debate em torno das políticas públicas para com a juventude. Nesse continuum, quer-se dizer que esse processo de pesquisa não terminou aqui. As questões continuarão abertas para se constituírem no início de novas investigações.


			Os autores
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TRAJETÓRIA DOCENTE DO PESQUISADOR NO PROGRAMA PROJOVEM URBANO: UMA DÉCADA DE CAMINHADA


			Se para conhecer bem um objeto de pesquisa faz-se necessário conhecer o percurso de construção do mesmo foi considerado que a relação do autor com o Projovem Urbano, teve aproximação iniciada em 2005, quando o mesmo começou a lecionar no referido programa, na área de Língua Estrangeira Moderna/Inglês. A participação dos diferentes encontros dessa caminhada, como das reuniões com a coordenação e com todos os envolvidos no programa e atuação nas escolas, constituiu o corpus de formação.


			No início do trabalho no Projovem Urbano não se tinha conhecimento da parceria e implementação do programa e como ele seria executado. As dimensões complexas que envolviam o curso, o currículo diferenciado e a gestão setorial já demonstravam os desafios a serem enfrentados. Aos poucos os participantes foram se apropriando e, particularmente, o encantamento e o interesse pelo programa foram aumentando.


			Desde os primeiros encaminhamentos nos cursos de formação, as inquietações e questionamentos foram sendo aguçados e, no decorrer do programa, foram ampliados e aprofundados. Diante disso, foi-se estabelecendo uma relação de escuta, uma relação de produção de sentido,


			[...] algo que compromete nossa capacidade de escuta, algo a que temos que prestar atenção. É como se os livros, assim como as pessoas, os objetos, as obras de arte, a natureza, ou os acontecimentos que sucedem ao nosso redor quisessem nos dizer alguma coisa. E a formação implica necessariamente, a nossa capacidade de escutar (ou de ler) isso que as coisas têm a nos dizer. Uma pessoa que não é capaz de se pôr à escuta cancelou seu potencial de formação e de transformação. (LARROSA, 1996, p. 137).


			O que é a formação, senão uma experiência que leva o sujeito a seu interior. Dessa forma, é preciso se pôr à escuta enquanto se lê o que o autor, como educador e pesquisador, diz sobre a relação com o Projovem Urbano e ir compondo algo a mais em seu próprio interior. Esse é o percurso de formação do programa. Essa é a viagem! Esse é o desafio! Portanto, a proposta é a de apresentar uma visão geral da trajetória docente, comparando-a a uma viagem de ônibus. Uma comparação extremamente interessante, quando bem interpretada, afinal, a própria vida não passa de uma viagem de ônibus, cheia de embarques e desembarques. Aceitar esse desafio teve uma data marcada e carregada de grande simbolismo, impressa no bilhete, dia 21 de janeiro de 2006 – nessa data o Programa ProJovem Urbano foi apresentado. No começo era tudo novidade e todos estavam literalmente um pouco incomodados com a sugerida “realidade” que os esperava, mas o programa era diferente, remunerava bem, com uma capacitação de qualidade, profissionais competentes e engajados na proposta.


			A viagem pelas oportunidades de educação nas periferias da cidade de Curitiba começava para os educadores, com “paradas” em encontros de capacitação, oficinas e reuniões pedagógicas. Os envolvidos sentiam-se valorizados e entusiasmados pelo novo desafio. O ProJovem Urbano, com toda a sua “bagagem”, impunha uma nova postura aos educadores da Rede Municipal de Ensino, exigindo maior participação no processo de ensino e aprendizagem no sentido da orientação da aprendizagem dos educandos, a apropriação do uso de tecnologias e o trabalho interdisciplinar, por meio dos temas integradores dos guias de estudo. Muitos educadores revelaram crescimento e enriquecimento em suas práticas pedagógicas, sempre questionando: afinal, que “passageiros” seriam esses que iriam estar presentes nessa viagem? 


			Arroyo (2017, p. 33) corrobora nessa perspectiva ao indagar


			[...] quem são, afinal, esses sujeitos que se deslocam pelas cidades e campos, num trajeto trabalho-estudo diariamente? O que perseguem, pretendem e como se veem nesse processo? O que trazem na bagagem? Quais suas identidades coletivas de classe, gênero, sexo? E, principalmente, qual tomada de ação será desprendida face a essas respostas que virão quando, enfim, forem ouvidas?


			Iniciou-se, então, uma andança pelas periferias da cidade de Curitiba, com mutirões realizados pela coordenação em conjunto com o grupo de professores, aos finais de semana. Foram vários sábados e domingos, de manhã e à tarde, com chuva ou com sol, entrando em “favelas”, “invasões” e “becos” (alguns até mesmo sem saída), pisando em estradas de barro, subidas e descidas, à procura de jovens que tinham o perfil solicitado para estudar no programa. Com essa iniciativa, começaram então a embarcar os primeiros passageiros: eram jovens à margem da sociedade, alguns com famílias desintegradas, “viciados”, com sérios problemas de aprendizagem e grande defasagem de conteúdo, enfim, jovens com pouca ou nenhuma perspectiva de estudo. Percebeu-se que traziam em seus rostos de rapazes e moças, traços evidentes e marcantes de sua história de vida. Eram jovens que se apresentavam esperançosos e animados porque no trajeto dessa viagem teriam a oportunidade de concluir o ensino fundamental, participar de ações comunitárias através de atividades de participação cidadã e especialmente pela oferta de qualificação profissional. 


			Infelizmente, alguns foram descendo e ficando ao longo do caminho; muitos foram os motivos: surgiu um emprego, mesmo não sendo registrado, incompatível com o horário das aulas; alguns passaram por problemas de saúde, às vezes, até mesmo internado em clínicas de reabilitação para dependentes químicos, outros cumprindo penas em penitenciárias. Algumas das moças foram submetidas ao “machismo” de seus maridos que, com ciúmes, desencorajavam-nas e até proibiam de frequentarem as aulas, sendo excluídas uma vez mais do direito de estudar. Enfim, aconteceram exclusões dos mais variados tipos: econômica, social, de gênero, da informação e da cultura. Uma das principais dificuldades enfrentadas foi a quantidade de jovens matriculados que não apareciam nas aulas, ocasionando um processo de ausência escolar. De novo, lá foram os educadores, aos finais de semana, fazer um mutirão nas casas dos jovens para saber os motivos das faltas e convencê-los a voltar para a escola. Muitos foram os que deixaram o programa, educandos que tomaram esse ônibus apenas a passeio. Jovens que desceram e deixaram saudades, outros passaram de uma forma que, quando desocuparam seu assento, ninguém sequer percebeu. Não importa, é assim uma viagem: cheia de atropelos, sonhos, fantasias, esperas e despedidas.


			Mas isso não impediu que, durante a viagem, pessoas interessantes e que viriam a ser especiais, embarcassem e seguissem a viagem. Estas assumiram lideranças, atuaram brilhantemente nas ações sociais, com seriedade e compromisso. Revelaram, ao longo do programa, seus talentos: na dança, no esporte, na Feira de Ciências, na arte de criar e de protagonizar. Pelo programa passaram pintores, cantores e poetas, que descobriram seus dons incentivados por professores. Nessas subidas e descidas ao longo da viagem, aprenderam a questionar e a tomar atitudes, afirmando com orgulho que a vida mudou com o ProJovem; tornaram-se pessoas novas e aprenderam a dizer não à violência e à submissão doméstica, passando a ser mais valorizados pelas famílias. 


			Os educadores foram postos à prova no desafio da construção de um mundo mais digno, humano e igualitário. Fizeram essa viagem da melhor maneira possível, tentando relacionar-se bem com todos os “passageiros”, procurando, em cada um deles, o que tinham de melhor, lembrando sempre que, em algum momento do trajeto, os educandos poderiam fraquejar e que era preciso entender isso, porém, com certeza, sempre haveria alguém que os entenderia. 


			Durante a viagem, “asas” foram criadas, fortalecidas, enquanto equipe e voos altos foram alçados. Fotografias, filmes e lembranças emocionam, principalmente quando recordam as cerimônias de formatura da primeira turma e os momentos das entregas dos diplomas. A experiência positiva atraiu outros jovens ao programa, permitindo a realização de novas entradas no município de Curitiba. Olhar para trás e enxergar o caminho percorrido durante essa viagem é importante para constatar o quando se progrediu. O ProJovem Urbano estava cada vez mais consolidado como uma política pública de relevância para a juventude curitibana. 


			Enfim, o grande mistério, afinal, é que jamais se saberá em qual parada descer e, quando isso acontecer, com certeza, saudades serão sentidas. Separar-se de alguns amigos e amigas será, no mínimo, dolorido, mas se agarra na esperança de que, em algum momento, os educadores estarão na estação principal com a grande emoção de ver os educandos chegarem com uma bagagem que não tinham quando embarcaram; e o que vai deixar todos realizados será pensar que cada um colaborou para que os jovens tenham crescido e se tornados valiosos.


			Todos acreditaram que a estada nesse ônibus pudesse ter sido de muito compromisso com a educação do município de Curitiba e que, quando chegasse a hora de desembarcar, o lugar vazio pudesse trazer saudades e boas recordações para aqueles que prosseguirem. No horizonte, surgirá, majestoso, o “ônibus” iluminado pelos holofotes, na plataforma. Lá está o futuro da educação de Curitiba. E para lá que se conduzem os educandos e os educadores do referido programa. 


			A voz na minha trajetória docente considera que: “Quanto mais formos capazes de descobrir porque somos aquilo que somos, tanto mais nos será possível compreender porque é que a realidade é o que é” (FREIRE, 1974b, p. 44).


			Nessa perspectiva, o ProJovem Urbano  constitui-se em um programa inovador, que exigiu dos professores e coordenação uma interação entre todos para que pudessem superar as diferenças de personalidade e unir os talentos de cada um para alcançar o mesmo objetivo: a formação educacional e profissional dos educandos. Associar forças, somar as competências, estabelecer a real união para juntar as ideias e construir um processo de aprendizagem melhor, é o que movia os educadores a lecionar no programa. Aliás, o programa exigiu da coordenação, dos educadores e, por que não dizer, dos próprios educandos, estilos, culturas e formações diversificadas, fazendo, então, o diferencial competitivo dessa equipe vencedora que se formou ao longo dessas fases. Fases estas que, muitas vezes, foram marcadas pelo pessimismo e pelas dificuldades pedagógicas e administrativas que marcaram o percurso dessa viagem. Vale dizer aqui: “O impossível é apenas aquilo que alguém teve coragem de realizar”. 



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
EDUCANDO DO PROJOVEM URBANO
DE PASSAGEIRO DA ESPERANGA A DONO DAVOZ





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Images/Rogerio.jpg
EDUCANDO DO
PROJOVEM URBANO
DE PASSAGEIRO DA ESPERANCA A DONO DA VOZ

Rogério Soares Fragoso
Sonia Maria Chaves Haracemiv

Aeerss






OEBPS/Images/imagem2.jpg
Rogério Soares Fragoso
Sonia Maria Chaves Haracemiv

EDUCANDO DO PROJOVEM URBANO
DE PASSAGEIRO DA ESPERANGA A DONO DAVOZ






